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U
agora junto com mais seis
localidades foram oficializa-
das ontem, como bairros,
pela prefeitura de Salvador.
.Além dele, Chame-Chame,
Colinas de Periperi, Dois de
Julho, Ilha Amarela, Miran-
tes de Periperi e Vista Ale-
gre fazem parte da relação.

Durante evento de assi-
natura da ordem de serviço
para construção da ponte
sob o Rio Camarajipe, o pre-
feito   ACM Neto assinou o
decreto, ontem pela manhã,
terça-feira ,1º  , oficializan-
do as localidades como no-
vos bairros da capital baia-
na. Neto  explicou que, além
dos critérios técnicos pre-
sentes na Lei 9.278/2017,
instituída em 21 de setem-
bro de 2017, também foi le-
vada  em consideração a di-
nâmica dos moradores.

“ A formação de um bair-
ro passa muito pelo senti-
mento de pertencimento, e
ele é muito distinto em cada
região da cidade. A lei deve
refletir o que a história, di-

ma batalha que vi-
nha sendo pleitea-
da desde 2017 foi
vencida, para os
moradores do Hor-
to Florestal, que

nâmica da vida e as pesso-
as foram definindo na práti-
ca”, afirmou Neto.

Com isso, Salvador que
desde 2017, contava com 
 163 bairros, além das três
Ilhas : Máre, Frades e Bom
Jesus dos Passos, passou
a possuir 170.Os novos bair-
ros foram legalizados atra-
vés da realização de estu-
dos técnicos do poder exe-
cutivo e de Ato Declaratório
para regularização do estu-
do.

Para ser bairro, uma lo-
calidade tem que ter   Uni-
dade escolar,  Unidade de
saúde geral ou especializa-
da,  Logradouro público que
permita a circulação de veí-
culos de grande porte e pres-
tação de serviço , além de
 oferta de transporte público
regulamentado.

 
O CHARME DO HORTO  

Um bairro é uma unida-
de territorial com dimensão
e consolidação histórica que
incorpora a noção de perten-
cimento das comunidades
que o constituem, utilizam
os mesmos espaços comu-
nitários, mantêm relações
de vizinhança e reconhecem
seus limites pelo menos
nome. Para os moradores do
Horto esse não foi nenhum
problema e com a oficializa-

Horto Florestal agora é
bairro juntamente com
outras seis localidades

LOGRADOURO
Moradores do Horto dizem que a mudança para bairro trará benefícios

ção ontem, só resta come-
morar.

O presidente da Associ-
ação dos moradores do Bair-
ro do Horto, a Amo-Horto,
Coda Leal Costa, destaca,”
desde que fundamos a Amo,
em 2017 essa era uma forte
reivindicação. Ficávamos
dentro do  maior bairro de
Salvador, que é Brotas  em
termos de  população. Aqui
têm as comunidades  com
necessidades distintas
como   Engenho Velho, Cos-
me de Farias,  Matatu, Can-
deal e cada qual com suas
questões específicas. Tiago
correia,então vereador hoje
deputado incluiu essa soli-
citação de se tornar  bairro.
A prefeitura teve que anali-
sar e hoje o prefeito oficiali-
zou,  assinando  a reivindi-
cação. Agora teremos um
olhar do poder  público para
atender as reais necessida-
des e demandas do bairro
como iluminação trânsito
atendimento ao perfil sócio
econômico. Imagina que ti-
vemos  lockdown no Horto,
por conta de festas como
paredões, que nem fazem
parte do  comportamento
dos moradores. Aqui temos
o sentimento do pertenci-
mento , sentimento e identi-
dade da comunidade.”  De
acordo com a Amo Horto, é

estimado, que cerca de 12
mil pessoas morem na loca-
lidade.”

A Secretaria Municipal
de Desenvolvimento e Urba-
nismo, Sedur, vinha analisan-
do se o Horto obedecia aos
critérios necessários desde
2017, quando foi aprovada a
Lei de Bairros na capital, “fo-
ram observados os critérios
definidos pela lei para a exis-
tência do bairro. O local aten-
dia  aos itens necessários
para ser um bairro, bem como
as outras seis regiões”, ex-
plicou o secretário Sérgio
Guanabara. 

Para Paulo Vilas Boas,
proprietário da Ystilus, que
administra muitos condomí-
nios no Horto, “agora a ques-
tão da segurança vai ficar

melhor  definida. Poderão
ser feitos os reajustes. Uma
das questões mais debati-
das era sempre, que os
moradores saíam para pas-
sear, as vezes com seus
pets, pagavam um condomí-
nio alto e sofriam assaltos,
sequestros. Vai ser melhor
de construir uma segurança
e reivindicar junto aos órgão
públicos. Em relação ao
IPTU se tornar mais eleva-
do, uma das preocupações
dos moradores devido a se
tornar bairro, não creio nis-
so, pois o que é levado em
consideração para o valor
que já é alto é o tamanho do
terreno, sua localização,
área construída e qualifica-
ção.”

 Moradora do Horto, a

empresária, Ticiana Borges
acredita que a separação de
Brotas será benéfica, “para
que as demandas do local
sejam mais bem atendidas.
Além disso, é um local com
vida própria. O Horto é um
local bom para se morar:
Aqui ainda temos uma área
 verde bem conservada  e é
um local bem organizado.
Gosto de realizar longas  ca-
minhadas  por aqui”, ela ain-
da acrescenta que , “Temos
o Extra de mercado, agora
já abriu um Rede Mix e tam-
bém tem o Almacen Pepe.
Boas hamburguerias e até
restaurantes. Temos ainda
 salões de beleza. O Horto
está crescendo muito e ago-
ra como bairro vai crescer
mais.”
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Mesmo com a pandemia
de covid-19 assolando os
diversos setores da econo-
mia, 6.783 empresas abri-
ram as portas entre os me-
ses de abril a julho deste
ano, de acordo dados da
Junta Comercial do Estado
da Bahia (Juceb). Ainda de
acordo com o órgão, em
comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2019, houve uma
queda de 31% no número de
fechamentos de organiza-
ções: 5.169 este ano contra
7.496 no ano passado.

Com relação à abertura
de empresas, a maior parte
delas, nesses quatro me-
ses, foi relacionada ao se-
tor de comércio: 2.818, se-
guida das dos segmentos de
saúde humana e serviços
sociais, com 654 organiza-
ções registradas na Junta,
e atividades profissionais ci-
entíficas e técnicas, com

Quase 7 mil empresas na Bahia foram abertas
503. Por outro lado, quanto
aos fechamentos, o comér-
cio também liderou as esta-
tísticas entre abril e julho,
com a extinção de 2.712
negócios. Em segundo e
terceiro lugares, respectiva-
mente, apareceram os seto-
res de alojamento e alimen-
tação, com 344 fechamen-
tos e as atividades adminis-
trativas e serviços comple-
mentares, com 319 extin-
ções.

Por tipo jurídico, a mai-
or parte das empresas for-
madas, entre abril e julho, foi
do gênero Sociedade LTDA:
3.327. Em segundo lugar,
aparece a do tipo empresá-
rio individual, com 1.817. Na
terceira posição, vem às
empresas do tipo Eireli, com
1.468 constituições. Já com
relação aos fechamentos,
as organizações do modelo
empresário individual foram
as que mais tiveram
extinções, com 2.456, se-
guida das do tipo Socieda-
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de LTDA, com 2.136 disso-
luções.

Por município, os dados
da Juceb indicam apenas a
quantidade de constituições.
Neste sentido, o primeiro
lugar é ocupado pela Região
Metropolitana de Salvador
(RMS), com 2.254 empre-
sas formadas, nesse inter-
valo de quatro meses. Em
seguida, vem a região do
Paraguaçu, com 726 cria-
ções. Depois, na sequência,
aparece a região Oeste do
estado, com 506, entre abril
e julho.

COMODIDADE
Para facilitar o procedi-

mento, em junho, a Junta
Comercial baiana adotou,
como obrigatório em Salva-
dor e Região Metropolitana
(RMS), a utilização do pro-
cesso 100% digital para o
registro e arquivamento de
atos empresariais de todas
as naturezas jurídicas. Para
a presidente do órgão,

Andrea Mendonça, com a
medida, o protocolo de pro-
cessos físicos não é mais
feita nos postos de atendi-
mento da de Salvador, Lauro
de Freitas e demais municí-
pios da região.

Todos os serviços relati-
vos ao registro e arquivamen-
to de empresas na Bahia
são feitos exclusivamente
através do site:  www.juceb.
ba.gov.br. “Essa iniciativa
garantiu mais comodidade e
dinamismo, uma vez que os
clientes não precisam mais
se dirigir aos postos de aten-
dimento para tais serviços.
Através da plataforma digi-
tal da Juceb é possível fazer
arquivamentos de atos,
constituição de empresas
com registro automático,
entrega de livros contábeis
no formato digital, emitir cer-
tidões web, fazer consultas
e enviar dúvidas através da
ferramenta Atende Juceb”,
explicou a presidente da Jun-
ta Comercial baiana.

Um levantamento reali-
zado pela Associação Bra-
sileira de Conscientização
para os Perigos da Eletrici-
dade (Abracopel), em 10
estados do país, constatou
que a Bahia aparece no
ranking dos com mais ocor-
rências fatais envolvendo
choques elétricos. Foram
computados 51 acidentes no
período entre janeiro e junho
e 48 óbitos. As ocorrências
registradas nos primeiros
seis meses de 2020 equiva-
lem a quase 60% do total
contabilizado em todo o ano
de 2019.No ano passado, 83
pessoas morreram no esta-
do. No Nordeste, em 2019,
aconteceram 287 acidentes
fatais em virtude de um cho-
que elétrico. A região segue
líder pelo quarto ano conse-
cutivo dentre as unidades
federativas com a maior in-
cidência de óbitos, 41%. O
Sudeste ocupa a segunda
posição, com 20%. Ao ana-
lisar os seis primeiros me-
ses de 2020, foram compu-
tados 741 acidentes de ori-
gem elétrica em todo o país.
Deste total, 398 foram aci-
dentes fatais.Ainda de acor-
do com o relatório da
Abracopel, as ocorrências
com choque elétrico lideram
a estatística de acidentes
provenientes de causas elé-
tricas no Brasil em 2019.
Foram 909 casos
registrados e 697 fatais.
Dentre as causas, a mais
comum é a gambiarra elétri-
ca, instalações antigas e
falta de manutenção. Outro
fator é a ligação de diversos
aparelhos na mesma toma-
da ao mesmo tempo.

As casas, apartamen-
tos e sítios são os ambien-
tes onde mais acontecem
acidentes com choques elé-
tricos (228). Quando se ana-
lisa o perfil das vítimas fa-
tais, nota-se que 195 pes-
soas tinham entre 31 e 40

Bahia lidera ranking de acidentes
fatais por choques elétricos
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anos, já a faixa dos idosos,
considerando indivíduos aci-
ma dos 50 anos, houve 113
mortes em 2019.

De acordo com o enge-
nheiro eletricista Fábio
Amaral, diretor da Engerey
Painéis Elétricos, “os aci-
dentes sempre têm algo em
comum: a falta de cuidado
com as instalações elétri-
cas. Percebemos que mui-
tas residências e empresas
acabam investindo
muito caro em acabamentos
e pouco em infra-estrutura
elétrica. É preciso investir
em fios e cabos de qualida-
de, dimensionar corretamen-
te”, pontuou.Amaral desta-
cou o porquê da Bahia ocu-
par a liderança em óbitos em
virtude de acidentes elétri-
cos e esclareceu que a falta
de consciência da popula-
ção é um fator relevante.
“Acredito que não sejam as
instalações inadequadas,
talvez seja a falta de
conscientização das pesso-
as e profissionais quanto
aos perigos que a eletricida-
de apresenta. Por isso, é
importante reforçar orienta-
ções para que acidentes de
origem elétrica sejam evita-
dos, como choques e incên-
dios”, esclareceu.Fábio
Amaral também elucidou a
respeito do papel dos órgãos
responsáveis para que os
números diminuam utilizan-
do as normas técnicas vi-
gentes. “Acredito que seja
necessário investir em fisca-
lização nas edificações. Tan-
to nas antigas quanto nas
em construção. E assim
cobrar a utilização de dispo-
sitivos que podem evitar es-
tes acidentes como o Dife-
rencial Residual (DR) em
casos de choques e o Dis-
positivo de Proteção contra
Surtos (DPS) em caso de in-
cêndios e curtos circuitos.
O DR por exemplo já é obri-
gatório no Brasil há alguns
anos, mas estima-se que
apenas 20% das residênci-
as possuam ele”, disse.

Ocupação de UTIs na capital
tem menor índice já registrado

A taxa de ocupação de
leitos de UTI exclusivos
para tratar pacientes
infectados com a Covid-19
chegou ontem (01) a 48%
em Salvador, melhor de-
sempenho desde o início da
pandemia. Na última se-
gunda (31), o índice, o me-
nor até então, foi de 49%.
“Em se mantendo esses
percentuais de queda que
a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) está regis-
trando, vamos ficar mais
seguros para ampl iar a
fase três da retomada, que
foi iniciada parcialmente
ontem (31).

Dessa forma, vamos
poder liberar em breve a re-
abertura de novas ativida-
des e flexibilizar mais se-

tores que já voltaram a fun-
cionar”, disse o prefeito
ACM Neto.

Na fase três da reto-
mada, já foram autorizados
a reabrir os clubes sociais
(exclusivamente para práti-
cas esportivas e mediante
protocolo de segurança e
preservação da vida já di-
vulgado). Aguardam autori-
zação parques de diver-
sões e temáticos, teatros,
cinemas, casas de espetá-
culo, centros de eventos e
de convenções.

Além disso, órgãos mu-
nicipais que fazem atendi-
mento ao público voltam a
funcionar na próxima terça-
feira (08), também com re-
gras para conter a dissemi-
nação da Covid-19.

A sexta parcela do Sal-
vador por Todos, benefício de
R$ 270 voltado a trabalhado-
res informais, começa a ser
paga nesta quarta (02). O
programa, coordenado pela
Secretaria Municipal de Pro-
moção Social e Combate à
Pobreza (Sempre), já bene-
ficiou mais de 36 mil traba-
lhadores, com investimento
de R$36 milhões.

A secretária da Sempre,
Juliana Portela, ressaltou
que a extensão do auxílio,
autorizada pelo prefeito ACM
Neto na semana passada,
permite continuar dando o
suporte às famílias afetadas
com a crise gerada pelo novo
coronavírus. “Esse auxilio é
fundamental. Fomos a pri-
meira capital a começar a

Sexta parcela do Salvador por
Todos começa a ser paga hoje

pagar, de forma ordeira, or-
ganizada e escalonada para
evitar aglomerações nas
agências bancárias. A partir
de amanhã e até o dia 16,
vamos continuar seguindo o
planejamento e assistindo
os trabalhadores informais
da cidade”, pontuou.

As categorias que têm
direito são: baianas de
acarajé, ambulantes, feiran-
tes, camelôs, barraqueiros,
baleiros, guardadores de
carro, recicladores, taxistas,
motoristas de aplicativos e
mototaxistas – no caso dos
três últimos, com idade su-
perior a 60 anos, de acordo
com as listas de cadastra-
dos encaminhadas pelas
secretarias responsáveis por
autorizar cada atividade.
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